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O feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.), possui grande importância econômica no Brasil, sendo considerada fonte de proteína na alimentação da população. A incitação do setor agrícola é manter um ritmo crescente de aumento de produção, para conseguir ter ganhos e alimentar a crescente população a nível mundial. Deste modo, buscam-se tecnologias que venham a agregar para a construção de sistemas produtivos mais eficazes em termos da utilização dos recursos disponíveis, e com maior sustentabilidade em questões ambientais e, nesse sentido, uma das tecnologias passíveis de utilização para melhorar as condições de cultivo, é o uso vitaminas. Os efeitos dessas vitaminas podem promover o aumento do potencial produtivo, adaptação às condições ambientais estressantes, resistência às pragas, tolerância a herbicidas, entre outros fatores. Com a niacina podemos promover o incremento quanto ao acúmulo de reservas energéticas e nutricionais, melhorando a condição do vegetal. Desta maneira, o objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos da aplicação exógena de niacina sobre o desenvolvimento e produtividade da cultura do feijoeiro, indicando a potencial utilização desta vitamina para a melhoria do cultivo. O trabalho foi conduzido na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade de Cassilândia, o delineamento experimental foi de blocos ao acaso, em esquema fatorial 4 x 2, com três repetições. Os tratamentos foram constituídos pela aplicação de niacina em quatro concentrações (0, 100, 200 e 300 mg L-1).  A semeadura do feijoeiro foi realizada no dia 27 de março de 2023, semeando-se 5 sementes por vaso e realizando-se o desbaste de plantas após a sua emergência. Observada a chegada das plantas aos estádios V4 e R1, foram realizadas as aplicações das soluções de niacina, por meio de pulverização foliar.  Quando as plantas atingiram o estádio R9, foram coletados os dados de altura de planta, diâmetro do caule, número de vagens, número de grãos por planta, e peso dos grãos umidos que, em seguida, foram levados à estufa de secagem para que pudesse ser realizado o ajuste da umidade para 13%. Verificou-se que a aplicação não resultou em efeito sobre altura de plantas e diâmetro de caule, no entanto, para o número de folhas foi verificado comportamento quadrático, até a concentração máxima calculada de 147 mg. As concentrações resultaram em ganhos na produção quanto ao número de vagens, número de grãos por planta e massa de mil grãos. A aplicação até 300 mg L-1, favorece a produção do feijoeiro, enquanto que concentrações de até 147 mg L-1 resultam em maior número de folhas. Desta maneira, concluiu-se que esta vitamina pode ser utilizada como tecnologia para o cultivo desta espécie, mas ainda necessita de futuros estudos para o estabelecimento do melhor manejo. 


PALAVRAS-CHAVE: Phaseolus vulgaris L., vitamina B3, sustentabilidade.
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